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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo analisar a influência da direção e da intensidade do 
vento sobre o fetch e a altura das ondas no Lago George, utilizando modelagem 
computacional. Foi empregado o modelo ONDACAD, desenvolvido em linguagem 
computacional LISP. O fetch foi determinado pelo método de Saville em alta 
resolução para 16 direções de vento e, posteriormente, as alturas de onda foram 
calculadas pelo método JONSWAP para velocidades de 5, 10, 15 e 20 m s⁻¹, 
totalizando 64 condições de simulação. O fetch máximo variou de 11,1 km, na 
direção ENE, a 14,1 km, na direção S, evidenciando o controle exercido pela 
geometria do lago sobre a extensão disponível para atuação do vento. As alturas 
das ondas aumentaram progressivamente com a velocidade, variando de 0,3 m, 
para 5 m s⁻¹, até 1,1–1,2 m, para 20 m s⁻¹. A comparação entre os resultados 
mostrou que as menores alturas ocorreram predominantemente nas direções de 
menor fetch, enquanto os maiores valores estiveram associados às maiores 
extensões de fetch. Essa influência direcional tornou-se mais evidente com o 
aumento da velocidade do vento. Conclui-se que a intensidade do vento constitui o 
principal fator de crescimento das ondas, enquanto o fetch, condicionado pela 
geometria do Lago George, controla as diferenças entre as direções de propagação. 
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